
... ACTA ~... r J'iV-r~, - ­
RF.VI'IA" """'NA"IA Il E 15-11-2001 \ ~ 

Ao; quinze di" do mês de Novembr o do ano doi; mil , um , Ed,fkio do> ~ 
Paços do Concelho c Sa la de Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro. reuniu ~ 

ordinariamente a mesma C âmara. sob a Pres idência do Sr. Presidente . Dr. Alberto L .../1 
Afonso Souto de Miranda, c co m a presença dos Srs. Vereadores Edu ardo E líSIO SIlva V ­
Peruna Feio, Jaime Simões Borges, Domingos José Barreto Ccrquei ra, Dra. Maria 

Antônia Corga de Vasconcelo s Dias Pinho e Mele , Prof . Celso Augusto Baptis ta dos 

Santos 

Os S~ . Vereado res Dr. José Costa e Bng." Cruz Tavares chega ram mais 

tarde ã reunião. 

Pelas 15,00 horas foi declarada aberta a presente reunião. 

AI·RO \, :\ C.'\ O I>I-:AC TAS - Foi deli berado. por unan imidade , aprovar 

asectus n.v al . 

FALTAS: - Foi deliberado, por unanimidade , Ju~tl fi car a falia dada peto 

Sr. Vereador Eng. Eduardo Betrmrc Torres do Couto. 

RESUMO DlARIO DA TESOURAR I,\ : A Câm ara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 14 de Novembro, corrente , o 

qual acusa o segui nte movim ento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operaçõe s 

orçamentais - trezentos e trinta e seis milhõcs duzentos e vinte e três mil quin hentos e 

setenta escudos; Saldo do dia anterior em operaçõe s de tesouraria - setenta e nove 

milhões duzentos e oiten ta e sete mil setecen tos c vinte e um escudos; Receita do dia 

em operações orçamenrats - quinhentos e oitenta e sete mil cen to e dois escudos; 

Receita do dia em operações de tesouraria - dezesse te milhões trezentos e noventa e 

quatro mil quinhentos e sessenta e oito escudos; Despesa do dia em operações 

oçamentar s - cento e catorze milhões quinhentos e oitenta e sete mil quatrocentos e 

se-senta e seis escudos e cmquentu cen tavos ; Despesa do dia em operações de 
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tesouraria - zero escudo s; Saldo para o dia segui nte em ope rações orçamenrais ­'~'O.lent.o" ,I "", doi, milhões dOU '. 'o'.e vinte e três m. i1duze ntos e CinCO escudos e 

cmqucma centa...'Os; Saldo para o dia segumte em operações de resouran a - noventa e 

seis milhões seisc ento s oue nra , do" mil ''''"'0' ' ouc nra "0'0 escudos . A. . W 
~~n :Ri o DO ANTESDA ORD/ ;Mf)O/JI,\ 

~ Senho ra \ 'erf'adora [)~. Maria Alltó,,;a - Fez referência li uma 

comunicaç ão que lhe foi reme tida pela Associação Académica da Universidade de 

Ave.ro. na qual se reclama uma série de subs ídios que a Câmara Municipal lhes 

atribuiu, no mo ntante aproxima do de oito mil e qu inhentos co ntes c cUJo pagamento 

ainda não foi satisfeito. A Senhora Vereadora admi tiu que. de facto, para quem gere 

compromissos contando cum verbas que lhe foram prometidas e não vê o seu 

pagame nto satisfeito. se debate infalivelmente com dificuldades. Para além disso. 

afirmou que quando ajuda li tomar delibe rações. gosta que elas sej am cumprida s 

Quanto ao assumo. o Sr. Presidente info rmou que. na realidade. não é 

tanto o mon tante dos pagame ntos em fal ta, uma vez que a lguns dos subs fdros 

apontados. embora eles os tenham pedido , ainda não foram deli berados. Para além 

disso. 50% dos valores menci onados foram atribu ídos há ce rca de três meses. pelo 

que o seu pagamento es tá dentro do período normal. 

- De seguida. a Senhora Vereado ra aludiu a uma notícia publicada hoje no 

Diário de Nctfcias rela tivamente ao funciona mento e ges tão do WE - Investimentos e 

Participações Empresariais . Segund o a mesma notíci a, este Organi smo foi alvo de 

auditoria do Tribunal de Conta s e es te detectou urna série de irreg ularidad es e 

ilegalidades. como sejam fuga aos impos tos, remunerações elevad íss imas, os 

Administradore s chegavam a rece ber 19 meses de salário e os aum entos chegava m a 

atingir os 143%. isto rude sem que existisse m docu mentos esc ritos de suporte e de 

garantia da boa gestã o dos dinhe iros, de ta l maneira que o próp rio Tribu nal de Contas 

admitiu que o lPE ganhava mais se pusesse o dinheiro no banco e n ão o investisse . 

Embora apare nteme nte este assun to não diga respeito às Autarq uias, a Senhora 

Vereadora entende que es tas têm o direito de criuc ar estas si tuaçõe s porque quer 

queiramos quer não. todos viremo s a sofre r as consequências destas faltas de 

capacidade gestora. destes excessos de incompetê ncia "vo luntária " que estão a levar o 
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País pa." urn grande. """"b'.O.econó.miCO. .q", .5e começa já a fóll."Cr sentJ.r. por ~ 
exemplo a nível da Educação. em que as Universidades estão apenas a receber 50% 

das verbas a que unham direito o que, inevitavelmente. se va i traduzir em 

desequilíbrios enormes que a deixam muno preocupada. j()/ 
ORO'" Or. T RA" ALI10S , • D, seguido deu-se inicio à ap"'i~~/l) 

dos assuntos constantes da ordem de traba lho s. ~~ 

FOR.."'o; ECl MENT O CO:\lT í l\"UO DE SI NA IS UE T R"'''SITO PARA 

o ANO D F. 200 2: • Face 11 inform açã o n." 47/200t , prestada pelo Dep arta men to de 

Serviços Urbanos, foi delibe rado. por unanimidade, abrir concurso público, 110 ' 

termos do 11.° I , do art." 80.°, do Decre to-Lei 11.° 197/99, de 8 de Ju nho, para o 

fornecimento em epígrafe, para o qual se prevê uma estimativa de vinte milhões de 

escudos. acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

.\-b is foi deliberado, por unanimidade. aprovar o programa de concurso e 

caderno de encargo s respectivos . 

FOR'JEC I~IEN TO CONTÍM JO m : TA\WA S DE SA1'lEA ME~TO 

PARA O ,' NO In: 20" 2: - De aco rdo com a informação n." 351200 1, prestada pelo 

Departamento de Serviços Urbanos , foi deliberado, por unan imidade, proceder à 

abertura de concurso limitado, nos termos do n." 4. do AI1."·80.", do Decreto-lei n." 

197/99, de 8 de Junho, para o forn ecim ento contínuo do material acima descri minado, 

cuja estimat iva base é de três milhões e quinhento s mil esc udos, acresc ido de IVA li 

taxa legal em vigor. 

Mais foi de liberado, por unanimidade . aprovar o programa de concurso e 

caderno de encargos respectivos. 

r O R.""_ECI1\I ENTO CONTiNUO UE REDlJTORE S OE 

VEI.o cmAnE PARA O ASO DE 2002: - Em conformidade com a info rma ção n." 

461200 1, prestada pelo Departamento de Serviços Urbanos, foi deli berado, com a 

ebsrençõo do Sr. Vereador Prof. Ce lso Santos, abrir concurso limitado, nos lermos do 

n.- 4 , do art. 80.", do Decreto-Lei n." 197199, de 8 de Junho, para o forneciment o em 

destaque, prevendo-se uma estimativ a de seis milhõe s seiscentos e cinquenta rml 

escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Ac ta n" 44 , de 15 de Novembro de 2001 - P ég." 3 

http:f�ll."CrsentJ.r.por


r ~~ 
Foi ainda deli berado . por unanimida de , aprovar o programa de concurso e "b 

cade rno de enca rgos respectivos. y 
O Sr. Vereado r Prof Ce lso abstém-se por discordar do modelo de i r 

limitadores de velocidade que estão li ser co locados, referindo o caso concreto do ~, 

viaduto de Esgueira e Junto às Ameias onde aque le siste ma, na busca de uma maior f~ 

segur ança. pode errar gra ves problemas de trânsuo. ~.>:<'1 

F() R ~EC I \IE"TO cO'Tí"TO DE MATERIAL ELF:CTR ICO 

PAIL\ O ,\1\ 0 IH: 2002 Lida a informação n." 44/2001, prestada pelo 

Departamento de' Serviços Urbanos . foi de liberado, por unanimidade. abri r concu rso 

publico, nos te rmos do n." I , do Art." SO.", do Decre to-Lei n." 197f<J1), de 8 de Junho, 

pura o fornec imento em epígrafe, para o que se prev ê uma es tima tiva de dezanove 

milhões trezent os e oi ten ta e nove mi l uuarrocent os e sessen ta e se i" esc udo s, 

acrescido de IVA à taxa legal em vigo r 

Por unanimida de . foi ai nda delibe rado. aprovar o progra ma de concurso e 

caderno de enca rgos respe ctivos . 

AOl JlSIC \ O IlE UMA RECTRO- ESCAVAIlOR.\ F.ll) IA \11:\ 11' " 

CARREG,\ ()ORA: - Cu nfonne info rmação n." 7412001 , prestada pelo Departa men to 

de Serviços Urbano s . fo i delibe rado , por una nimidade, abri r conc urso limitado, nos 

termos do n." 4, do An. " 80 .", do Decreto-lei n." 197/99" de 8 de Junho, para o 

fornecimento ac ima descriminado , cuja estimat iva é de onze mi lhões e qui nhen tos mil 

escudos , acre sc ido de IVA à tax a legal em vigor. 

Mais fo i del iberado , por unanimidade , aprovar o pr ograma de concurso e 

caderno de enca rgos respectivo s. 

AQUISIC,\O Llf: UMA ~lIr\' I- RECTRO-ESç:\V .-\f)O tL\ : - De 

acordo com a informação n." 751200 1, presta da pe lo Departamento de Serviços 

Urbanos . fo i de liberado , po r una nimida de , proceder a uma co nsulta prévia, para o 

fornec imento acima mencionado, sendo o preço base de seis milhões de esc udos. 

Mais foi delibe rado, por unanimidade , aprova r o prog rama de concurso c 

caderno de enca rgos respect ivos . 
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F()R:-.lE(T\tF. ~ 10 (O:"riTíM o n E \1'\OlTI~"S I II ORA r- ~~ 
n UR \ :'01 1f< () \!'róO DF 2lHl2 - Face ao Relatório do Jun do Conc urso para o 

fornecimento em epíg rafe fOI deliberado por unam midade , p roced e r à sua anulaçã o ,V 
em virt ude de li única firma conc orre nte não ter apresen tado os document os exi gidos ~,., / 
no 311." 10" do Progra ma de Co ncurso. 

Ma is foi del iberado, por unanimidade, proceder 11 abertu ra de no~o 

-'> 
concurso limitado sem apresentaç ão ele candid aturas. com a mesm a base de. licuaçào " ~ 

c, ainda , aprovar o pro grama de concurso e caderno de encar gos respecnv os 

PRESTA C \O DE SF RVICOS Uf ÇO~SER \,,\çt\O 

MA!\ UTE!\ C\O lo: REI'O SIC..i"O DE P'\ VI\t ESTOS M l CO~n: I.HO UE 

AVF:IR O " ,\ RA O A!"\O 2002: - Em conformidade com o Relatóri o do Júri do 

Concurso para o fo rnecimento em epígr afe , foi deliberad o , por unanimida de , anular o 

concurso abe rto para o efe ito, em virtude de a únic a pro posta apresentada ultrapassar 

o valor base, bem com o o va lor que permitia o proced imento adap tado 

Nestes te rmos. fOI deliberado. por unani midade , proce der à abertu ra de 

concurso púbhco. com a mesma base de lic itação do ante rior , nos te rmos do n." I , do 

art." 82", do Decreto -Le i n." I lJ7199, de 8 de Junho. 

Foi ainda delib erado . aprovar o programa de co ncurso e caderno de 

encargos respecnv cs. 

('O:,\/ST JUlC\{) DE H:\L:\F.ÁRJOS UO FUT EROI. C L CBF: DO 

RO.\S rCf:SSO - Em conform idade co m a informaç ão o." 34 11DPOfFC1200 1, 

prestada pelo Departamento de Prcjectos e Gestão de Ob ras Munic ipais, foi 

deliberado , por unanimidade , anula r o concurso abe rto para a emprei tada em epígrafe , 

em virtude de a únic a proposta ap resentada ultra passar o valor da es timativ a base , 

AQ(TISI( 'Ao m: I)ROTEC COr.S PAUA ÁU"QRES: - Foi delib erado, 

por unanimidade , com base na informação n." 155n OOI, pres tada pelo Departamento 

de Serv iço s Urba nos , proceder a ajust e dircc to. nos te rmos da al ínea d) , do n." I , do 

art." 86.", do Decreto-Le i n." 197/99, de 8 de Junho, co m vista ao fo rnec imento em 

destaque , para o que se prevê uma estimat iva de dois milhõe s de escud os, acrescido 

de IVA à taxa legal em vigo r. 
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Mais foi deliberado, por unan imidade , apro var o programa de concurso e ..v.~ 

caderno de encargos respectivos. /" 

J 
EXI-:CUCÃO UI<: TRAVESSIA I!JI)KÁ UU CA SA RUA no /X./ 

FREITAS f: ~ 1 S"\~TA ' O " NA: · Face à informação n." 202 DVC/200 1, prestada (!') 
pelo Departa mento de Projectos c Gestão de O bras Municipais . foi delibera do, por 

unanimidade , proceder a aj uste dire cto. com base no presen te na al ínea d], do n," 2. cA 
do are 48°, do Decreto-Lei n." 59/99 , de 2 de Março . para a realização da empr eitada ; Aj 
de execução de travess ia hidráulica na Rua do Freita s. em San ta Joana, preve ndo-se ~ 
um cus to de um milhão quatrocentos e dezesseis mil escudos . 

:vtl is fO I debbe mdo, també m por unanimidade , aprovar o projccro. 

pmgramd de concurso e cade rno de encargos respectivos 

SURSTl TUlC,\ O DA COnF.RTtJRA n o 1I0 RTO no I~ .-\ ROUE 

Ml Tl\ICII ' AL INF ANT E n . 1' F:nRO; - De acordo com a ínfo nn ação n." 347 

DPOVG . prestada pelo Departamento de Projcctos e Gestão de Obras Municipais. foi 

deliberado. por unanimidad e. proceder li aju ste directo, com base no prescrito no n." 2. 

do art." 48", do Dec reto-Lei n."59199, de 2 de Março, para a realizaçã o da empreitada 

em destaque, prevend o -se um cus to de oitoc entos mil escudos. 

Mai::; foi de liberado , tam bém por una nimidade . aprova r o respectivo 

projecto, programa de concurso e caderno de encargos resp ectivo s. 

IM 'RA· F:ST Rl IT lJH.AS :\ O L ()TE A\1E~TO IH RUA 1),\ OlT....T A 

[\1 ROS Sl l(' ESSO ARA nAS : - De acordo com li informaç ão da Com issão de 

Análise, a Câmara deli berou , por unani midade , anul ar o ajus te directo para a 

empreitada em epí grafe, em virt ude de as propost as apresentadas ultrapassarem 

grandemente o valor limite do proced imento em causa 

Mais foi delibe rado , por unanim idade , proce der à abertura de um novo 

concurso, limitado , nos termos da alínea b). do n° 2, do art." 48.", do Decreto-Lei n." 

59199 , de :2de Março . para a realização da refe rida empre itada, com uma estimativa 

de quatro milhões novecentos e vinte e cinco mil esc udos. 

Foi ainda deliberado, também por unan imidad e. aprovar o projecto, 

programa de concurso e caderno de enca rgos respectivos, bem corno nomear as 

comissões de acompanhamento que ficam assim constituídas: Comissão de abertura 
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'" '""'""0 I ügíno P óvoa que prestdirá, Eu, ' COIT'" Pinto , D ~"' "" CO~ 
Comissão de anátíse l/e propostas Eng" Antómo Joaquim de LIma Correi a Pinto K-Y/ 
Eng " João Bernardo Pontes DIas Nunes e Eng " Ant ônio Moreira t'l( 

AQUIS' C ' () '" SE"' ''''' " ARA Q A~ () '" 2002 Fm -&:; 
deliberado, por unanimidade , com base na informaç ão n....151/200 1, prestada pelo I 

Departamento de Serviços Urbanos, proceder ao ajuste directo. nos lermos da.alínea ~ 
dJ, do n." I , do art." 86.", do Decreto-Le i n." 197/99, de 8 de l unho, com vista ao - A!,. 
fcrnccimenrc em destaque, prevendo-se uma estimativa de um nulbão e quinhentos ~J'Lt 

mil esc udos, acrescida de IVA 11 taxa lega l em vigor 

MaISfoi deliberado. por unanimidade, aprovar o programa de concurso c 

caderno de er.cargos respectivos 

UEq ll'fRAC,\ O IH . ESCO I.A IJÁSICA :"I," 1 OI'; SARRAZOL,\ : ­

Foi presente o process o de conc urso para li realização da empreitada em epígrafe, 

aberto por dehbcraç âo de 13 de Setembro. úhimo , lendo a Câmara dchbe rado, por 

unanimidade, de acordo com o Relató rio da Comis são de Análise das Propostas, 

adjudicar a execução do.'> trabalhos , à Firma COr-;STRUÇÕES 80.\1 NíVEL, LDA, 

peja importância de dezenov e milhões quinhent os e três mil quinhentos e cinquenta 

escudos. acrescida de JVA à taxa legal em vigor , 

Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar 3 nn nuta do respecuvc 

FOR :\"ECI\ lE :\"TO c O.'\JTi :"ll'O DE ' :\ EKTES 'fARA O A:\ O IlE 

2002: - A Câmara deliberou, por unanimidade, com base nos funda mentos constantes 

da informação n." 346/200 1, prestada pela Divisão Jurídica, anular o concurso aberto 

por deliberação de Câmara de 26 de Julho, úhi mo, para O fornecimento em epígrafe, e 

autorizar a abertura de novo concurso público, nos termo s do disposto no o." 1 do 

artigo 80," do Decre to-Lei n." 197199de 8 de Junho 

Mais foi deliberado, por unanimid ade, aprovar o programa de concurso e 

caderno de encargos respectivos 

CO:\"STHUC,'\O DA F$ T AC.:\O ELEVATÓ RIA 1'::\·1 TA nOEIRA ~ -

Em seguimento da deliber ação tomada na reunião de 15 de Feverei ro, último, e de 
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acordo 00'0 ° Relatório da Comissão de Análise das Propostas, fo; d': ;""'dO' po,\~ 
unan imid ade , adju dicar a empre itada acima identificada, à Finna CO:"iSTRUTO RA . //1 
PAL"L15TA, LUA , pelo montante de sere milhões. OITocen tos e vinte e três mil ?\. 
quinhe ntos e oitenta e cinco escudos. acresc ido de IVA 11 taxa legal em vigo r. f3< 

I'A \ T \ IESTACÃO n A TRAV F}iSA IH . O1 II:\1TA ' O VA EM 

OLI VF.IRI NIIA : • Dando cont inuidade 11 deliberação tornada na reunião de 10 de 

Maio. último, e face ao Relatório da Comi ssão de Análise de Propostas. foi 

delihcrado, por unanimidade, adjudicar a emprei tada acima indicada, 11 Finn a 

LAME IRO E~PRE ITElROS, LDA, pela importância de seis milhões novecentos e 

setenta c três mil escudos, acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

EXECt: c Ao DA SALA DE AI'0I0 À MU LTIDEFlÇJF:J"OÇJA SA 

ESCO LA IIÁS ICA N.Q I DE ElXO: - Em seguimento da deli beração tom ada na 

reunião de 30 de Nove mbro, do ano findo, e de acordo com o Relatório da Comissão 

de Análise das Pro postas, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar 11 f irma 

MAf\1 JEL JESUS VA LENTE, única concorre nte, a em preitada acima identificada, 

pelo montante de qua tro milhões novece ntos e oitenta e seis mil e quatrocentos e doi s 

escudos. acrescido de IVA à taxa lega l em vigor. 

IM 'RA-EST Rtn"l'R.-\S F:I.f:C TRIC'\S RE\ IOnE L\. c..\O IlA 

ILUM IS AC'\ O l' íJB LlC A NA \1 :\ RGI " ,\ 1. UI': S..\O ' ACI NTO - 2,· FASE: ­

Foi present e o processo de concurso para a realização da empreitada em epígra fe, 

aberto por despacho do Se Presidente de 9 de Setembro , último , tendo a Câ mara 

deliberado , por unanim idade , de acordo com O Relatório da Comissão de Análise das 

Propostas, adjudi car a mesma, 11 Firma JO AQUIM AMOR I ~1 GO MES & FILHOS , 

UJ A, pela importância de oitoce ntos e setenta e seis mil oitocentos e noventa e cinco 

escudos , acresci da de IVA 11 taxa legal em vigor. 

COLECTOI{ m: Á( .UAS PLUVIAIS SA RUA no BURAGAL EM 

ARADAS : - Dando seguimento à deliberaç ão tom ada na reunião de li de Outubro, 

último, e de acordo com a informaç ão da Co missão de Adjud icação, foi deli berado, 

por unanimidade, adjudicar a empreitada acima indica da, à Firma SALUST IA:'\O 

1i:
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I \. ­"fi\­RIDEIRO & C.", LDA. pelo valor de quatro milhões novecentos e vinte mil 

novecentos e oitenta e cinco escudos, acrescido de !VA 11 taxa legal em vigor. 

~
 
FORSHT \IE I\'TO COJ\T í l'óU ) DF: 2500 1I0RAS DF: ALt.'( il:[R 

DE CA!\II ÃO (·.~HA O Al"O 2U02: - Em continuação da deliberação tornada na 

reunião de 26 de Julho, último, e face ao Relatório do Júri do Concurso. foi 

deliberado, por unan imidade, adjud icar o fornec imen to acima menc ionado, à Firma 

TRAKSPORTES SA RAIVA & FILHOS , LDA, pela importâ ncia de treze milhões 

quatrocentos e trinta e nove mil oi toce ntos e doze escudos, acrescida de IVA à taxa 

legal em vigor. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

ccncorrernes. a adjudicação e 11minuta do contrato, consideram-se aprovadas. 

FO Rr\F.Cl \ IE:\"T O (' 0 ....1' 11\1'0 Il E SAIURO I'A R-\. O A ~'O ()F: 

;m02: - Dando seg uimento à delibera ção tom ada na reumâo de 20 de Setembro. 

último. e de acordo com o Relatório do Júri do Conc urso , o qua l se dá aqui por 

transcrito, foi dehbe rado. por unanimidade, adjudicar à Firma VICTOR fR IAS, 

W A., única concorrente, a realizaçã o do fornecim ento aci ma mencionado. pelo 

montante de qui nze milhões de escudos, acrescido de IVA 11 ta xa legal em vigo r. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresen tadas alegaçõe s pelos 

concorrentes. a adjudicação considera-se aprovada 

FOR~ ECI:\l ENTO CO:\TÍMl O m: MATERIAl, DF.TII'OGRAFIA 

PARA O AS O UF: 2001: · Na sequência da de liberação tomada na reunião de 20 de 

Setembro. último. e de acordo co m a informaç ão n." 49 . prestad a pe lo Patrim ónio. a 

dar nota que a Firma RUJ ELO ARTES GRÁn cAs informo u da sua 

indisponibilidade para for necer o material a que se refer em os números 19,2 0, 58,6 2, 

65 e 72 do Cade rno de Encargos, foi deliberado , por unanimidade , cons iderar sem 

efeito a adju dicaç ão à refe rida Firma c, por conseg uinte, adjudicar o fornec imento do 

material em causa, à Firma TII 'OGRAFIA {;RAF INAL, pelo montante de duzentos 

e cinquenta mil escudos. acresci do de IVA à taxa legal em vigor. 

Chego" à reun ião o Sr. vereador Eng.- CrlIZ Ta vares 

~
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INFRA.""RUTUIVIS ELf:er RICAS " A URIl"~:':ÇÃO ",,~90 
QUINTA DO CKUZ EIRO : - F OJ presente o processo referente à realização da ~ 
empre itada em epígrafe. lendo a Câ mara deliberado. por unani midad e. efectu ar com a /J 
firma adj ud icatária ALOR, WA. , um con tra to ad icion al, no mon tante de trezentos e ~ 
sessent a e do is mi l duzentos e noventa e ouc escudos , para exec ução dos trabalho s a 

mais constantes da informação n." 348IDPOIJC/200 1, prestada pelo D,P.G.O .M que ~ 
aqui se dá com o transcrita e faz parte integrante do co rrespondente proce sso . 

~ 
SUP RESSÃO F: R":C O/'lõ \'lo:RSÃO DE P.,\SS:\{;Er"S In: ",(\lEI. ­

PROTOCO LO C OM 1\ REF E R; - O Sr. Vereado r Eduardo FeIOdeu conhecimento 

do projecro de protocole que vai ser assinado entre esta Câmara Munici pal e a REFER 

EP. o qual tem em vista a supressão e reconve rsão das Passagens de Níve l da Linha 

do v ouga. situadas no concelh o de Aveiro. Feita a leitura do documento em questão e 

tomado conheci mento do seu clausulado, que aqui se dá por inteiramente reproduzido. 

a Câmara deliberou, [Im unanimidade, considerar o mesmo aprovado. ficando o seu 

texto n consnt uir parte integrante da presente neta, 

Cht'ga à reunião o Sr. vereador Dr. JO ~'i Cosia 

. ,. t ACA no ' l1l. r.~ ,\RI O EST ,\ TU A nA PRISC F:SA S.-\:\"TA 

~: • Na sequ ência da deliberação de 13 ele Setemb ro. úIl.imo que aprovou o 

protoco lo a ce lebrar com a Diocese , relativo à co locação de uma nova estátua da 

Princesa Santa Joana na Praça do Mi1cnário, o Sr. Presidente trouxe ao co nhecimento 

do Executivo a maquetc da Estátua e do pedestal para a sua colocação . tendo sido 

deliberado, após prolongada apreciação e troca de opiniões, que se aguarde o parecer 

daComissão \ 1unicipal de Cult ura 

IlI~TA S IJF: FRE (; lTESI,\ ' - Por proposta do Sr. Presidente. a Câmara 

deliberou, por unanimidade. autorizar a atribuição de um subsídio de treze ntos mil 

escudos a cada Junta de Freguesia do Mumcrpio. que solicitar apoio financeiro para 

instalação de iluminaç ões de Natal, nas freguesias 

PAVILlI,\ O I>E ESGUEIRA LO CALI ZAr ÃO - A Câmara 

deliberou. por unanimidade , e de acordo com a infonn ação n" 13 1/0 1, do D.P.I., que o 

Acta n" 44 , de 15 de Novembro de 2001 - Pág." 10 



r ~~ 
novo Pavilhão Desportiv o de Esgueira se loca lize j unto à EN 109 ocu pando a área do -~ 

viveiro desta Câ mara Municipal . dado ser um local de fácil acesso e de proximidade 

de redes rodo viária s 

AQe lSICÃO DE TF:RRE\"OS I'ARA 1.\1I'LANT,\ C,\ 0 DO 

PAVILl IÃO GIMNOnES I'ORTIVO DE ESGliE l lU: - Face à informação n." 

124101, prestada pe lo DP I, foi de liberado. por unanimidade, adqu iri r duas parcelas 

com a área total de 382 mZ
, parte dos artigos 2752 e 6259 . pertence ntes a Antônio 

Pereira dos Santos, pelo valor de novecentos e cinqüenta e cinco rru!escudos. cada 

- De acordo com a informação n" 126101, prestada pela Divisão de 

Património lrnohrhá riu, foi deliberado, por unan imid ade . adqu irir uma parcela de 

terreno com a área de 1255m2
, pane 1Io art." 2750, penenccme a Maria Augusta 

Gomes de Almeid a, pelo valor de seis milhões duzentos c setenta c c inco mil escudos 

Mais foi deliberado , por unanimidade, que o pagamento seja cfectuado em 

duas prestações mensais, seguida s e iguais de três milhões ce nto e mnta e sete mil e 

quin hent os esc udos , cada. 

• Ainda de acordo com a informaç ão n." 125/0 1, do D.P.I. foi del iberado, 

por unanimidade , adqu irir uma parcela de terren o, com a área de 386 m2
, parte do 

inscri to Sol'oho art." 2740, pertencente a Ja ime Rodrigues dos Santos, pelo valor total de 

um milhão novecentos e trinta mil esc udos. 

I ACTlCl l\'IOS n o VALE DO ~ J() \" I) [GO S.A. I>ROTO(' OL O: · 

A Câm ara tomou con hec imento de um protoco lo, a cele brar entre esta Câmar a 

Municipal, e a Firma Lacticínio do Vale do Mondego. S.A., cujo conteú do aqui se doi 

como transcrito e que, no essencial, visa a cedência gratuita por parte daquela 

Empresa. da área necessária para a correccãc do traçado da EN. 109 e o respectivo 

adoçarnemo da inserção na Av.Artur Ravara. 

ror unanimidade, foi deliberado , considerar aprovado o docume nto em 

questão. o qual fica a fazer part e integ rante da present e acta. 

AOl JISICÃO m: n E~S - t :SC Ol,, \ U I. L\ DE ARADAS: • Lida a 

informação n." 127/01, prestada pelo Departamento de Património Imobiliário, com 

base na qual a Câm ara de liberou, por unanimidade, adquirir um terre no rústico, com a 

áreade 3.640m2 , inscrito na matriz da fregue sia de Aradas , sob o n." 936, pertenc ente 

a . 
t"i\ 

~ 

JJj;) 
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à Junta de Freguesia de Aradas. pelo valor de quinze milhões e cento e sers mil &­
escudos. °qua! " d"' ~" à construção da 10"0" E.B. 2.3 daquela freguesia . ~ 

AOllISIC AO DE HENS ZONA Il"\nUSTRIAL DE :\IA~IOnEIKO : 

• Foi também presente a informação n." 121101 da Divisão de Patrimón io Imobiliário, 

com base na quul a Câm ara deliberou. por unanimidade, adquirir um terren o rúst ico v?1 
destinado a imcgrar na Zona Industrial de Mamodeiro, com a área de 330m2. inscrito 

nu matriz rústica da freguesia de N.· Senhora de Fát ima sob (J art igo 0.° 2966 , ~ 
pertencente a Ludgero Ferreira dos Santos, pelo valor de trezentos e trinta mil 

escudos. 

m EM PARO I.l': UI-:SI\. IIARROCAS:· Nos termos da informa ção 0.° 

114/0 1. da Div isão de Putrimónio (mobiliário, a Câmara de liberou. por unanimidade, 

autorizar a aquisição de dois terrenos sendo um urbano e outr orústico. sitos nu Ilha do 

Canastro. freguesia da Vera Cruz. inscritos nas respecnv as matrizes sob os n.vs 1663 e 

247, com as áreas de 393 e 350m2
, respectivamente, pertencentes a Arma ndo Antonio . 

pelo valor lo tai um milhão oitoc entos e cinqucnta e se te mil e qu inhen tos escudos, 

destinados ao Parque de Sá-Barroca s 

Mais foi deliber ado, por unanimidade, que fiqu e sob responsabilida de 

desta Câmara Munici pal, a const rução de um muro de supo rte de terr as a fim de evitar 

o desabamento das mesmas . 

• De acor do com a informação n." 115101, do O.P.I., foi deliber ado . por 

unanimidade. autorizar a aqu isição de lima parcela de terreno com a área de I.OOOm 2., 

parteJ e um terreno rústico. sito na Ilha do Canasuo . freguesia da vere Cruz , inscrito 

na matriz sob o n" 246, pertencente a Antó nio Marques Filipe e outros , pelo valor de 

dois milhões e quinhentos rml escudos , destinado ao Parque de Sá -Barrocas . 

Mais foi delibe rado, por unanimidade. que es ta Câmara Mu nicipal assuma 

a responsabilidade de construçã o de um mu ro de suporte de terras a fim de ev itar o 

desabamen to das mesmas. 

- Foi ainda apreciada a i nformação n." 116101, do D.P.!. com base na qual 

foi deliberado, por unanimidade , adquirir uma parce la de terren o com a área de 500 

m2
, pan e do terre no rústico insc rito na matriz sob o nO245, pertencente a Gracinda 

Silva Gonçalves r Manuel Silva Gonçalve s pelo valor de um mil hão duze ntos e 

cmquenta milescudos 
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Mais foi deliberado. por una nimidade, qu~ est a Câm ara Municip a l assum a 6~ 

a construção do mu ro de suporte de terras a fim de evitar o desabamento das mesmas. 'Xl 
('1\ 

AOUl SIÇÃO DE RESS - AIJERTURA DE AIUUIAM F.~TO f'O ­

~: - Foi delibera do, por unanimidade . e de aco rdo com li informaç ão n." 

128101, do D.P.I., adquirir duas parcelas de terreno pertencent es li Rosa Marques dos ~ 
Santos . co m as áreas de I7S e 353.62m2 li desanexar dos artigos 1.544 rústico e 2.313 

urbano, da freguesia de Santa Joa na, respectivamente, pelo valor global de três ~ 
millli"lc:s de esc udos. as quais se desti nam à construção de um arruamento no Ca iâo. 

Mais foi delibera do , por unanimidade, que a con strução do muro de 

vedação e a re posição do portão a ele efecto . seja da responsab ilidade desta Câma ra 

~1unic lpa l , devendo ser feita uma vedação prov isória se a abert ura do arruamen to for 

feita sem que o mu ro esteja executado.. 

IIlE!\I- ZO,"l;A 1."'Ill JST R IAL O to: TAROF:IRA: - Prese nte inform ação 

n.· 129/01 prestada pejo D.r .1..a dar not a da ced êncía por pan e da Emp resa Mavirel ­

lndustria Técnico Químicas Ldn., de uma parcela de terreno, com a área to tal de 

300m2
, a desanexa r do prédio urbano inscrito na freguesia de Esguei ra co m o n" 3283, 

desnnado à Impleme ntação de uma rotunda e correcção do traçado dc um arrua mento 

na Zona lndustna l de Ta bcerra. tendo sido delibera do , por una nimidade , ace itar a 

referida ced ência, mediante o pagament o ao pro prietário do valer indemnizarério de 

um milh ão e oitoc en tos mil escudos 

I,O T EAI\IE" TO DE SÃ O IAClST O : - Presente a Informaç ão n" 

130101, prestada pelo D.P,!., a dar nota de que tendo-se verificado uma ocupação por 

pane da Câ mara de uma faixa de terreno, com 194.80m2, para o alargamento de um 

arruamento em São Jacinto deno minado por Rua A, hou ve necessid ade de se alte rar o 

Loteamento com o a lvará n" 3174, nomeadamente os lo tes 4 c 5 do respect ivo alvará 

que passaram li cons tituir um só lo te. Tendo esta alte ração impl icando uma 

diminuição da área actual dos lotes em 144m 2, foi deliberado, por unanimidade, 

indemnrzur o prop rietário Sr. António da Sil va Nog ueira, nu valor de um milhão c 

novecentos mil escu dos . 
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VALAS IIInRÁl'UCAS - U\IPEZA E DESO BSTRUÇÃO; • O S r.~ l,.n 

Vereador Eduardo Feio deu conhecimento da informação ju rídica 0.° 2831200 1, de 5 (J)I 
do Setembro a qual. na sequência do uma questão levantada pela J""" do Freguesia ú/ 
de S. Bernardo, se refere à responsabilida de do MUnicípio pela gestão das valas (~ 
hidráulicas, nomeadamente pela sua limpeza e desobstrução. 

Depo is da leitura atenta da cilada informação, cujo teor fica a const ituir 

parte integrante da presente acta. a C âmara deliberou, por unan imidade, de acord o
 

com a proposta que a mesma cons ubstanciá. oficia r a todas as Ju ntas de Freguesia ~
 
comunicando- lhes co mo se deve processar a limpeza das valas hidráulicas integradas
 

nos seus aglomerados .
 

ILUMINAÇÃO IlA ARE,' ES VO Ln : ro-;TE AO C E~A I' : - l-ace ao 

pedido fonn ulado pelo CENAP - Centro Atlético Póvoa Pacensc e de acord o co m a 

informação n." l IQf200 I. prestada pelo Departamento de Serviços Urbanos, foi 

deliberado . por unanim idade, autorizar que os trabalhos de ilumi nação da área 

envol vente ao CEN AP, sej am efectuaoos por aqueles serviços, cifrando-se os 

respectivos custos no montante de cento e cinquenta mil escudos. 

ALlENAC,\O I1E BE:"õS- EST ..\ J)(O .\fll:"õJCJPA L 11[ AVElHO· 

Foi deliberado, co m a abs tenção da Vereadora Dr' . Maria Ant6nia , proceder 11 venda, 

pelo preço do CUMo. à EMA Estádio Municipal de Avetro - E ~i. dos terren os que a 

Câmara Municipa l adqui riu para efeitos de construção do novo estádio municipal, 

cuja identificação consta da proposta do Sr. Presidente, que faz parte integrante da 

prescnte acta 

IJ)El\1 Il'iSTlTUTO l' O RT l lG Vf:S UE A()\lI~ JSTRA Ç,\() DE 

I\IARKETI NG : • Em seguimento da deli beração tomada em 28 de Junho, último, 

relativa à venda de uma parcela de terreno ao IPA ~1 e em face do pedid o formulado 

pelo Grupo ENSIGEST, foi delib erado , por unanimidade e por proposta do Sr. 

Presidcme. autorizar que do texto da respectiva escritura de compra c venda conste 

que o mesmo se destina a construção urbana para o ensin o e cultura. com a 

salvaguarda de que não lhe pode rá ser dado outro s fios que não sejam os 

mencionados. 
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.,S"-A"I,,,,\"-'.L O",G""R",A IA!...!!DE"-"' ... C - Sr. Vereador /: r­' L - I'R", ",'", A", ",.IA"",A,,,O: o Jaime 

Borges deu conhecime nto do programa previsto para o desenvolvimento do projcc to ~ 

de Animação Natalícia de 200 1 dirigido à população aveirensc , tendo sido delibe rado , M 
por unanimidade , aprovar o respectivo programa e orçamento , que se estima no valor t:'~ 
de dois milhões seiscentos mil escudos, ficando assim autorizados os pagamentos 

necessários, até àquele montante. ~ 

RECINTO I>E FEIRAS E EXrOSIC()ES EXI' U)RAC,'O UO ~ 
R ESTA URA~T E t: no MA R no IJAVI U IÃO ( )CTO GONAL : · Foi presente um 

requerimento de Ferna ndo Magalhães Lobo, concessio nário do Bar do Pavilhão 

Octogonal c do Restaurante do Parque de Feiras e Exposições. a solicitar que lhe 

sejam perdoadas as rendas referent es aos meses de Outubro c Novembro. dado que 

nâo efectuou q ualquer rece ita durante aquele período. pelo facto de terem sido 

anulados pela Câmara dois certames - Dccorcasu e Ccnst ruav - que estav :;,rr 

calendarizados para aquele s meses. 

Foi de liberado , por unanimidade, autorizar o req uerido, nos termos do 

despacho do Sr. Verea dor Eng." Cru z Tavares, co m cablrner no na infonn ação n." 

3561200 t , prestada pela Divi são Juridica, que aqui se dá como transcrita 

Sl 'HSíDlOS : - Foi del iberado, por proposta do Sr. Presidente e com os 

votos favoráveis de lodos os Srs. Vereadores presenres., com exccpção di! Sr.' 

Vereadora Dr." Maria Antónia, autorizar ti atribuição do s segu intes subsfdios : 

. um milhão de escu dos , ao Clube Estrela AlIII , pe la passagem do 20.0 

Aniversário; 

- um milhão e quin hentos mil escu dos, à Fábrica da Igrej a Paroquial dt' 

Eixo, pelo apoio prestado nos úhimos qua tro anos. na feitura e revisão de provas do 

Bolelim Mun icipal. na revisão de provas de várias ediçõe s da respo nsab ilidade da 

mesma e ainda pela elaboração de vários parecere s; 

• Ires milhõe s e treze ntos mil escudos, 11 .hmta de Fregu esia de São 

Jacint o, para compartici par nas despesas com o serviço de transporte do público. par a 

a praia, dura nte o Verão ; 
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~- setecentos e trinta e cinco mil escudos, à ,h soâ açdQ Columbófi ll1 de 

Esgueira , paro!compan ici pa r nas despesas com a realização de ob ras de reparação da _ 

respec tiva Se de; 

- novecentos e vinte c cinco mil escudos , à AJ'PC - Auoriação ~ 
Ponnenesa d, Poratisio Cerebral, P'" 'omp"" ,,, P" nas d"P"",- de alojamento _j, I. 

inerentes à realização do Campeonato Nac ional da Boceta. que se reali zará nos d ias ~V'1 

17, 18, 24 e 25 do corrente mês, e ainda, apoio ao serviço de refeições através da 

cozinha econ ômic a do Município; 

• doze mil c novecentos escudos, ao Agrupamento de Escolas Al'eiroIS fll, 

paraa aqu isiçã o de utens ílios de cozinha , desti nados a fornec imento de refe ições . 

A Sr." Vereadora Dr.' Maria Ant6ni a não qu is partici par na votação. 

declarando que, até às ele ições autárquicas, não aprovará mais nenh um subsídio 

CEO ~ :"'C I" DE ~1AT F. Rf..\I S : - foi de liberado , por unani midade , 

autorizar a ced ência dos seguintes materia is às entidade s a seguir indicadas: 

• à Junta de Fre~U{' s ia de Aradas , 1000 mts. de p'avê , 200 m' de areia 

amarela e 100 sacos de cime nto, destinad o a obras na Rua da Capela Nova (passeios ) 

e ainda 200 mts . de lanc il L12, 25 mts . de pavê. 3 cargas de are ia do rio, 3 cargas de 

m ia ama rela e 100 sacos de c imento , de stinado a obr as na Rua da Olive ira . j unto ao 

Centro de Saúde , cujos custos se cifram na quanti a de um milhão novecentos e 

noventa e qua tro mi l e cem escudos, acrescido de IVA à taxa lega! em vigor : 

- à J unta de Freguesia de El rol, 25 sacos de c imen to, par a a cons trução 

do muro na Rua Pero André . estimando -se o custo na quantia de dezenove mi l cento e 

cirque ma escudos, ac resci do de IVA à taxa lega l em vigor ; 

- à J unta de Freguesta de :,/,. Sr! de í -ãtlma. 22 m] de arei a fina, para 

colocar no recinto do Parque Infantil da Escola Pré-P rimária da Póvoa do Valado, 
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cujos custos se estimam em quarenta e quatr o mil escudo s, acrescido de C taxa ~~ 
~I~ vi~	 ~ 

~- à Jun ta de Freguesia de S ." Sr! de Fát ima , 1camião de areia do rio, 1 

camião de pedra 0 .° 3. 600 blocos de 20x50",28. 800 blocos de 20 x50",20 e 70 sacos /\­

de cimen to, para complemento do muro que se encontra em co nstrução, na Rua da V 
Baixa do Cas telo. no lugar de Mamodeiro , cujos custos se estim am em trezentos c ,,/ Afi 
tnnta c cinco mil ce nto e quarenta escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor; ~ 

- à Ju nLa de Freguesta de São Jacinto . saibro, para o piso do novo 

campo de futebol. cujos custos se estimam em um milhão c cem mil escudos, 

acrescido de IVA à taxa legal em vigor ; 

• n J unta d e .'re~ues i a de Esguei ra , 4 canarcres M15. com respectivas 

grelhas. para aplicar na RU:l dos Rasos, em Taboeir a, cujos custos se estima m em 

quinze mil novecento s escudos. acrescido de IVA à taxa legal em vigor : 

• à Comissão de Festas de São Co nçatín ho. I barraca , para a rmaze nar o 

fogo que irá ser lançado dura nte os FesTeJOSem Honra de S. Go nçalinho , nos dia s 10 c 

14 de Janei ro, próxim o, prevendo -se uma es timativa de custos na quan tia de vinte c 

cinco mil c quinhentos escudos. acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

CF.H}::l\ICIA nE PL\ :"T.\ S: - Foi delibe rado , por unan imidade, ratificar 

o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio. que autori zou a cedência de plantas às 

seguimesenndades: 

- à A veiro Cidade [)jgital , destinada s ao Seminá rio que teve lugar no 

Centro Cultural e de Congressos de Aveíro. nos dias 29 c 30 de Outubro, último, 

estimando-se o seu custo em vinte e sete mil duzentos e sete escudos; 

- à j unta de Freguesia de ,t radas, para coloca r no Ce mitério, es timand o­

seos cus tes na ordem dos doze mil quatrocentos c noventa e qua tro escudo s. 
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UCE~ C A S UE OHl lAS ' Foram apreciado s os seguintes proces sos de ~ 
obras: 

- NU214197de TELECEL _ EMPRESADETELECOr-ru :"llCAÇÓES. A solicitar /]// 

autorização para a const ruçã o de uma estaç ão -ba se na Zo na Imlustn a l de Mamodci ro . C-2') 
Lote nO20. Fo i de liberado , por unani midade , que se efcctue um es tudo de Imegraç õo ~~ 
paisagrsnca ~ 

- N° 4051200 I de SAVECOL - SOCIF.DADE AVEIRE:\SE DECO:-lSTRUÇ'OES 

CIVIS, t OA. A req uerer o licenciamento de ope raç ão de loteamento de u m terreno sito 

na Rua da Batalha/Rua da Escola, na freguesia de Esgueira. Foi delibera do, por 

unanimid ade , e de aco rdo com :I info rmaç ão téc nica DG U/PRUJO.OS.200 1/Lt 115 . 

cujo teor aqui :>Cdá como transcri to, auto rizar o requerido 

- N" 608/99 de Ant õnío Mário da Fonseca Neto e Outro. Nos termos do 

dispost o nos an, os 22° e 64° do Dec reto-Le i n° 448191 de 29 de No ve mbro. alte rado 

pelo Decre to-Lei n" 33.J195 de 28 de De zembro e pe la Lei n" 26J')6 de I de Agosto, 

foi delibe rado. por una nim idad e, def erir o licenciamento do p rocesso d e lo teamen to e 

alteração do alv ará nos te rmo s e ;r.: pressos na inform aç ão DG UIPR U 25 .1O.200 1/L t 

150. 

• N° 448/99 de NOVATOS CAVA - PROPRIEDADES, ,LDA.l\'os termos do 

dispos to nos an ."s 22° e 64° do Dec re to -Lei n" 448 /91 de 29 de Nov embro alterado 

pelo Dec reto -Le i n" 34N5 de 28 de Deze mbro e pela Lei n" 26196 de I de Agosto , foi 

deliberado , po r unan imid ade. def erir o licenci ament o do processo de lo teame nto e 

alteração do al vará nu s termos expressos na informação {Xi UIPRU25.IO .2001 /L1 

151. 

- 1"" 35812000 de JOÃo GO~ÇALVES \'ll.A CHÁ, a apre se ntar projecto de 

loteamen to para um terreno situado na Rua Sen ho ra da Sa úde , em S. Bern ardo . 

Anali sado o processo e lido s os parecere s co nstan tes do mesm o , foi 

deliberado , po r una nim idad e c po r proposta do Sr. Pre sident e, aceita r 11 ccd ência para 

integração no domí nio púb lico , da Ca pela Noss a Senhora da Sa úde. integrada no 

terreno, e aprovar li ope ração de lotea mento, nos lermos e condiç ões constantes du 

informação OGUIPRU20.0S.2001/L1 104 . 
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5	 AoRu m D/OCOOOIQ 00 levantam ento dI» olhadol e veeeccc dos acessos (:I linho nos 

cccn dOS PN a sup rimir 00 1 Km s 37. 181 e 34.17 4 no prezo ee 8 aios ap ós Q 

Qu lnaturo d o pte.enle pro'OCOlO: do s PN ao 5 KrN 32. 135; 33.014 e 33.328 até nnal 

do 000 em CUfSOe de ca da uma dos PNao s Kms 26 .046. 26.530; 27 . ~2 3; 28.01 8 

2a.MO; 29.:220: 29.ó24: 29.854 e 30.150 a medida C!;Je os novos aCIl1Slb llloodc l 

entrOl em 0 0 Sll rVlço. 

C la usul a 3 0 

1.	 A CMA c om ptOfl'\(lle ·se a coloc ai abl igo s DQIO alo;ome 'l lo do eessec i de 

9'JOfooclmoo to oos loc a is lrodlc od os pala A EF~R, Junto Oi PN a os I(m s 31,840 e 

33 .751. bem co mo a lespect,va ligaçoo 6s ,..des roeeu ele energia erécmcc . de 

Ogua e C19 sanea mento. cujos custes. Inc lUIndo OI de ÍI'IstOlaçOo e de c onsumo sef60 

de lUa respON obllldade; 

2	 A e MA co mcrome l &-lEI a cQmPOrlic ipa r em 50'lb d o moro'an'a dOS81'lC (]l'~OS COf?lo 

p&lIool de qu cmccrm eorc dcn PN 001 1'1"1'1 3 1.840 e 33, 151.oulo teenne Clela ll10dCl 

Ih<'lo le ro eeccnec mo nsolmonl. pe lo REFER: 

3.	 A CMA ccm oic me-e-se c ulll mor de im ,ffi lg+o e e pô r em eKeCI.lÇOO o seu p rojecl o 

c» ccrsíruçoc do Pou ogem Itll orlar que l ubslllUllQ o .PNe e Km 31,840. be m camo os 

nec essários ' ellqbell)Clmen IO$ Ó lOdo VIário loc al; 

, A C~A comp'omele· ~ e a ulll rno r de imediato e o 061 em esec uçóc o seu ercíec tc 

de ccnsuucõ c do Pos$09I'I m In le f lm Que subs~tullÓ o PN00 I(m 33,151 , bo m co mo as 

r ece e euos reslabe leoe lmo ntos (I rod e vlgrio local ; 

S	 A CMA ccrrcrornete-se o a dQUI.ir e dlsoon ibmzor no prezo de 15 dlos os torro nol 

nece ssónos à cOn.llruçOo do s caminhos retenoc s no ptentn1e protocol o ent-e os KrN 

32,952 e 33.014 e fIlnffe este e o I(m 33.328. 

6	 A CMA pe rmita, a successõe e encerfomento do s PN c O'llorrnA "' ~tObel&C ldo no ponto 

!) do Cláu! UIO 2° 
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CÀ"' AR,A "''''''C,PAI 
A 'V r;'. I RO 

I'RO TO COLO 

LACTI C Il'i'IO S DO VAL E DO MO:\ IH:(;O , S.A.• cont ribuinte n." 500 162506. com sede 
em 3140 - 40 1 - Santo Var ão, aqui represent ada pelo seu Presidente do Conselho de 
Admin istração , sr . Manuel Albino Ca simir a de Almeida , como I'RJ .\l EIRO O UTO R(; A.\;T l , 

CÂM A RA M UNI CI PA L IH: " VEIRO, representada pelo seu Presidente , Ex mo Senha! Dr 
Alberto Afon so Souto de \-1,rand a, co mo SEG t: :\ OO OUTORGA NT E, celeb ram entre SI o 
presente proto colo 

CI:\ lIsllb r-

o s I' R" 1FlROS O lJTO RG ANTF:S declaram serem donos e legiti mas proprietano, da área de 
terreno idemifi cada na plan ta em ane xo e que íaz pane imegranre deste protocolo 

Clá usula 2' 

OS PR IMEIRO S O UT ORGA;";TES . pro metem ced er gr atuitament e a área necessária do 
predio ref e rid o na cláusula I- e ident ificada na planta refer ida na mesma cláusula ao S EG lJ~ UO 

OlJTORGA NTE , para a con ec ção do traçado da E.N 109 e o resp ect ivo adoçame ntc da 
inserção na A\I Artur Ravara 

C I;\ II.~ lI la y 

OS SEGU N DOS O UTORGA ,"I;T ES. declaram que a áre a de cedé nc!a identificada na clflusuld 
anterior, nào altera a área de construção já viabilizada pela C M Avenc de aCOl(10 com o 
conteúdo da Informação Téc nica 11 0. 9/200 1 (Pl. ) do proce sso de obras n." 1142/ '1 que se 
anexa e faz part e Integrante deste protocolo, bem como com o parece r do ICERR 



Clâ u ~lIl:t -I" 

Após a assinatura do presente Protocolo de Acordo, OS PRll\ l l::lRO S O UTO RG..I,.I\'T ES. 
autorizam O SEG l ';\'UO O UTURGA ~T E a tomar posse imediata da área cedida. de forma a 
que sejam executad as as obras previstas 

Clõiu\ ul:15" 

o s PRI MEIROS O UTO RGANTES , co mprometem -se a entregar ao SF:( ;I ;\' f)O 
OI :IOR GAl\'T F:, todos os document os por este indicados, necessários e em confo nmd adc. para 
a outorga Com-ato Promessa bilateral ou Escnt ura Pública de Permuta com documentação que 
será outorgada em data a designa r pela C ~1. A , em cujo Noranado Privat ivo scra celebrado após 
aprovação pelos órgãos autárquicos da transacção aqui prometida , mas, nunca depois de 
decornd o um ano sobre a data do presente protocolo 

OS PRIME IROS OUT ORGA.'l TES 

Manuel AIb l no Ç~ slllm ode AIrne idil 

o SEGlJ:'JDO OUTORGANTE 

Alberto Atonso Soure de M,mnd l 

AVE IRD, 6 DE NOVEMBRO DE 200 1 
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Propo sta 

Considerando. 

que esta Autarquia tem vindo a adquirir terrenos em Taboeira destinados à 

~nlação do novo Estádio Municipal de Aveiro; 

que a construçã o do Estádio está a ser levada a cabo pela empresa municipal para 

asefim criada - a EMA- Estádio Municipal de Aveiro. EM, - na qualidade de dona da 

"": 
e tendo em conta que a posse desses terrenos pela empresa é condição do co­

t anciamento da construção do Estádio pela Comunidade Europeia e Administração 

Cefllral; 

Proponho, 

a alienação, peJo preço de custo, dos seguintes prédios, propriedade da Câmara 

:lU1icipal de Avelro. à EMA-Estádio Municipal de Avelro. EM: 

1) Terreno sito no Lugar de Quinta do Cação, Freguesia de Esgueira, Concelho de 

Aveiro, com a área de 980 metros quadrados, inscrito na matriz rústica daquela 

Freguesia sob o artigo 6250 e omisso na Conservat6ria do Registo Predial de 

Aveiro, adquirido pelo valor de 1.500.000$00 (um milhão e quinhentos mil 

escudos); 

2) Terreno sito no Lugar de Quinta do Cação, Freguesia de Esgueira, Concelho de 

Aveiro. com a área de 1190 melros quadrados, inscrito na matriz rústica daquela 

Freguesia sob o artigo 2099 e omisso na Conservat6ria do Registo Predial de 

Aveiro, adquirido pelo valor de 833.000$00 (oitocentos e trinta e três mil 



~
 
escu dos); 

3)Terreno sito no Lugar de Monte Novo, Freguesia de Esgueira. Concelho de 

Avelro. com a área de 3420 metros qu adrados, insc rito na matriz rústica daquela 

Freguesia sob o artigo 2164 e omisso na Oonservatóda do Registo Predial de 

Avelrc. adquirido pelo valor de 4.354.000$00 (quatro milhões, trezentos e 

clnquenta e quatro mil escudos); 

4) Terreno silo no Lugar de Monte Novo, Freguesia de Esgueira, Concelho de 

Aveiro . com a área de 900 melros quad rados. insc rito na matr iz rústica daquela 

Freguesia sob o artigo 2200 e omisso na Ccnservatóna do Registo Predial de 

Aveiro . adquirido pelo valo r de 1.146.000$00 (um milhão, cento e quarenta e seis 

mil escudos); 

5) Terreno sito no Lugar de Monte Novo, Freguesia de Esgueira, Concelho de 

Aveiro, com a área de 2490 metros quadrados. insc rito na matriz rústica da quela 

Freguesia sob o artigo 2163 e omisso na Conse rvatória do Registo Predial de 

Aveiro, adqu irido pelo va lor de 4 .000.000$00 (quatro milhões de escudos ); 

6)Terreno sito no Lugar de Monte Novo, Freg uesia de Esgueira, Concelho de 

Aveiro. com a área de 2900 met ros quadrados, inscrito na matr iz rúst ica daquela 

Freguesia sob o art igo 2154 e omisso na Conservat óría do Registo Pred ial de 

Aveno, adquirido pelo valor de 2 .000.000$00 (dois milhões de escudos); 

Propo nho lambém, 

a alienação à EMA - Estádio Munic ipal de Avei ro, EM, pelo preço de custo , dos 

nrea prédios. objecto de contrato promessa de compra e venda ent re esta Câmara 

licipal e os respec tivos proprietários, após a ce lebração da escritura pública de 

a e venda , situados no loca l de implantação do Estádio Municipa l de Aveiro : 

1) Terreno sito no Lugar de Monte Novo. Freguesia de Esgueira. Concelho de 

Aveiro, com a área de 1040 met ros quadrados, insc rito na matriz rústica daque la 

Freguesia sob o artigo 2157 e omisso na Conservat6r ia do registo Predial de 



~ 
Aveiro, adquirido pelo valor de 1.600.000$00 (um milhão e seiscentos mil 

escud os); 

2) Terreno sito no Lugar de Monle Novo, Freguesia de Esgueira, Concelho de 

Aveiro. com a área de 1250 metros quad rados , inscrito na matriz rústica daquela 

Fregues ia sob o artigo 2156 e omisso na Conserva l6ria do Regi slo Predial de 

Avelro. adquirido pelo valor de 750.000$00 (setecentos e cinq uent a mil escudos) ; 

3) Te-rene snc no Lugar de Monte Novo, Freguesia de Esgueira. Concelho de 

Aveiro, com a área de 1320 metros quadrados, inscrito na matriz rústica daq uela 

Freguesia sob o artigo 2158 e omisso na Coneervatcrla do Aegisto Predial de 

Aveiro. adquirido pelo valor de 1.250.000$00 (um milhão. duzentos e cinquenta 

mil escudos ); 

4) Terreno silo no Lugar de Monte Novo, Fregu esia de Esgueira, Conce lho de 

Aveiro, com a área de 1350 metros quad rados, inscrito na matr iz rústica daquela 

Fregues ia sob o art igo 2160 e omisso na Conserva t óría do Registo Predial de 

Aveiro, adquirido pe lo valor de 1.924.000$00 (um milhão, novecentos e vinte e 

quatro mil escudos) : 

5) Terreno sito no Lugar de Quinta do Cação . Fregu esia de Esguei ra. Concelho de 

Aveiro, com a área de 1220 metros quadrados, inscrito na matriz rústica daquela 

Freguesia sob o art igo 2121 e omisso na c cnservatcna do Registo Pred ial de 

Avelrc , adquirido pelo valor de 800.000$00 (oitoce ntos mil escudos); 

Prop o nho ainda, 

relativamente às parcela s cuja posse adm inistrativa foi tran smitida à Câmara 

~n ici pal de Ave iro, no âmbito do procedimento de exprop riação cuja Utilidade Pública , 

Ion carácter urgent e, foi dec larada por Despacho do Senhor Secretário de Estado da 

1"'-'l1inistração Local, datado de 28 de Maio de 2001, public ado em Suplemento da III 

Série do Diário da Repúb lica , nQ 129, de 4 de Junh o de 2001 e distribuído a 12 de Jun ho 

'" 2001 , seja também deliberado alienar à EMA- Estádio Municipal de Aveiro, EM, pelo 

,eçode custo e logo que a respecti va propr ied ade seja adjudicada a esta Autarq uia. em 

,tIi1ude de se tratar de terren os situados no loca l de implantação do Estád io, cu ja 

l censtrução já foi iniciada , os seguintes préd ios: 
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Terreno silo no Lugar de Monte Novo , Freguesia de Esgueira, Concelho de Aveiro, 

com a área de 820 melros quadrados , inscrito na matriz rústica daquela Freguesia sob 

o artigo 2170 e descrito na Conservat órta do Registo Predial de Aveiro sob o número 

5335, propriedade de Aldina Marq ues Laranjeira com o va lor patrimonial de 1.022$00, 

aoqual foi atribuído o valor de 414 .100$00 (qua trocentos e cato rze mil e cem escudos ) 

parcela 45); 

Terreno süo no l ugar de Monte Novo, Freguesia de Esgueira. Concelho de Aveiro , 

::om a área de 4020 metros quadrados, inscrito na matriz rústica daque la Fregues ia 

sob o artigo 2169 e descrito na Conservatór ia do Registo Predial de Aveiro sob o 

e merc 737 , propr iedade de Paredesj móvet-Socledede de Invest imento s, L.da , com o 

valor patrimonial de 8.100 .000$00 ao qual foi atribuído o valor de 2.030 .100$00 (dois 

milhões , trinta mil e cem escudos )(parcela 46); 

Terreno sito no Lugar de Monte Novo, Freguesia de Esgueira, Concelho de Avelro. 

axn a área de 1490 melros quadrados , inscrito na matriz daquela Freguesia sob o 

artigo 2168 e descrito na Conservatória do Regislo Predial de Aveiro sob o numero 

909. propriedade de José Rodrigues Junque iro. com o rendimento cotect éve! de 

63$00. ao qual foi atribuído o valor de 75 2.450$00 (setecentos e cinquenta e dois mil, 

aatrocenros e cirquenta escudos) (parce la 76); 

Terreno silo no Lugar de Monte Novo, Fregues ia de Esgueira, Conce lho de Aveiro , 

com a área de 1490 metros quadrados. inscrito na matriz predial rústica daquela 

Freguesia sob o artigo 2167 e omisso na Conservatória do Registo Predial de Avefro. 

propriedade de José Baptista Nunes, com O rendimento colec t ávet de 68$00 . ao qual 

!oiatribuído o valor de 752.450$00 (setecentos e cinqu enta e dois mil, quatrocento s e 

eqoenta escudos) (parce la 77); 

Terreno sito no Lugar de Quinta do Cação . Freguesia de Esgueira. Conce lho de 

"~e i ro . com a área de 980 metros quadrado s. inscrito na matriz predial rústica daque la 

~egue s ja sob o artigo 2092 e descrito na Oonservat órla do Registo Predial de Aveiro 

sobo número 4109 , propriedade de José Marques Laranjeira e Tionila Alves Valente 

Laranjeira. com o valor patrimonia l de 1.869$00 . ao qual foi atribuído o valor de 
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494.900$00 (quatrocen tos e noventa e quatro mil e novecentos escudos) (parcel a 49) ; 

:<\Terreno sito no Lugar de Quinta do Cação, Freguesia de Esgueira, Concelho de
 

êvelro. com a área de 1870 melros quadrados, inscrito na matriz rústica daquela
 

Freguesia sob o artigo 2102 e omisso na Conservat érla do Reg isto Pred ial de Aveir o.
 

propriedade de Maria Eugéni a Guiomar Nogueir a, com o valo r tributável de 3.047 $00 ,
 

aoqual 10i atribuído o valor de 944.350$00 (novecentos e quarenta e quatro mil,
 

trezentos e ctnquenta escudos) (parce la 112) ;
 

Terreno sito no Lugar de Oumta do Cação, Freguesia de Esgueira, Concelho de
 

A'Ieiro. com a área de 1870 metros quadrados, inscrito na matriz rústica daquela
 

Freguesia sob o artigo 2101 e omisso na Conservat6ria do Registo Predial de Aveiro,
 

propriedade de Maria Eugénia Guiomar Nogueira. com o valor tributável de 4.030$00 .
 

ao qual foi atrlbuido o valor de 944.350$00 (novecentos e quarenta e quatro mil,
 

trezentos e cinquenta escudos) (parcela 112.1);
 

Terreno sito no Lugar de Quinta do Cação, Freguesia de Esgueira, Concelho de
 

Aveiro. com a área de 1250 metros quadrados, inscrito na matriz rústica daquela
 

F.egu9$ a sob o artigo 2103 e omisso na Conservatória do R9Qisto Predial de Aveiro, 

propriedade de Rosa Nunes Gaspar, com o valor tributável de 2.804$00, ao qual foi 

atribuído o valor de 631.250$00 (seiscentos e trinta e um mil. duzentos e cinquenta 

escudos) (parcela 111); 

Terreno sito no Lugar de Quinta do Cação. Freguesia de Esgueira, Concelho de 

Aveiro, com a área de 4200 metros quadrados. inscrito na matriz rústica daquela 

freguesia sob o artigo 2139 e oescrítc na Conservatória do Registo Predial de Aveiro 

sob o número 3290, propriedade de Valdemira de Oliveira Lares Carvalbal e Benilde 

~fér cia Oliveira Lares Carvalhal Bastos, com o valor patrimonial de 5.110$00, ao qual 

Ioi atribuído o valor de 2.121.000$00 (dois milhões, cento e vinte e um mil escudos) 

[parcela 99); 

Il er eno silo no Lugar de Monte Novo. Freguesia de Esgueira, Concelho de Aveiro, 

com a área de 2310 metros quadrados, inscrito na matriz predial rústica daquela 

lreguesia sob o artigo 2159 e descrito na Conservat6ria do Registo Predial de Aveiro 

sobo número 3145 , propriedade de António Augusto Nogueira de Oliveira e Celestina 

Marques Ramos, com o valor patrimonial de 3.037$00, ao qual foi atribuído o valor de 



1.166.550$00 (um milhão, cento e sessenta e seis mil, quinhentos e cinouenta 

escudos)(parcela 97); 

I1)Terreno sito no Lugar de Monte Novo, Freguesia de Esgueira, Concelho de Aveiro, 

com a área de 2620 metros quadrados, inscrito na matriz predial rústica daquela 

freguesia sob o artigo 2162 e omisso na Conservatória do Registo Predial de Aveiro. 

propriedadede Maria das Dores Duarte de Pinho Moutinho, com o valor tributável de 

3.212$00 , ao qual foi atribuído o valor de 1.323.100$0 0 (um milhão, trezentos e vinte e 

trêsmil e cem escudos) (parcela 90): 

:2~ Terreno sito no Lugar de Monte Novo, Freguesia de Esgueira. Concelho de Aveiro, 

com a área de 25 10 metros quadrados. inscrito na matriz predial rústica daquela 

Ireguesia sob o artigo 2205 e descrito na Conservat6ria do Reqtstc Predial de Aveiro 

sobo número 3360, propriedade de Maria da Conceição Queirós de Moura, com o 

valor patrimonial de 12.439$00 . ao qual foi atribuído O valor de 1.267.550$00 (um 

milhão, duzentos e sessenta e sete mil. quinhentos e cinquenta escudos) (parcela 85). 

Aveiro e Paços do Concelho, 14 de Novembro de 2001
 

O Presidente da Câmara Municipal de Aveiro
 

Al~~ll~l.' 
Alberto Afonsolsou~ ~~ ~i randa 
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I Responsabilidade do Municipio pel~ limpeza e desobstrução das valas hidráulicas quando.se 
t reta de uma linha de água msenoa em aglomerado urbano, que Integre dcminio públlCOI 

hidrico. • 

I·'~ ·~~ "'" 
OS FACTOS: 

Na seqceoca dos oficios n.es 2971, de 08 de Novembro e 0416, de 20 de Fevere iro, 
da Junta de Freguesia de São Bernardo, onde se questionava quem era a entidade 
responsável pela gestão da valas hidráulicas, foi emitida, por esta Divisão Jurídica. a 
informação n O60/DJ/2001, que procurou dar resposta ás soucnecõee daquela Autarccta 

Das conclusões retiradas da informação supra citada deu-se conhecimento à Junta de 
Freguesia em questão, em 13-03-2001, pelo ofício n." 2971. 

Após ter tomado conhecime nto do teor de tal ofício, a Junta de Freguesia de São 
Bernardo, pelo oficio n.a 1437, de 22-08-200 1, recepcionado nos serviços desta Autarquia em 
23-08-2001, vele solicitar Que a Câmara Municipal assumisse as suas responsabilidades nesta 
matéria, procedendo, para o efeito, à elaboração e aprovação de um plano de intervenção, de 

C ada a ~~~d~ i~~~, : s~~~~ãâes~ ~n~~ns~: :u~~~ r~~:~'a disponibilizou-se para poder iniciar tal 
Intervenção na sua Freguesia, oferecendo todos os meios humanos técnicos e matenars ao, 
seu drspôr para colaborar nesse trabalho 

Por despacho datado de 23-08-2001, foi o processo remetido novamente para esta 
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Divisão Jurídica para informar, 

QDIREITO: 

I~rece d~~s ~~i~l;rj~~çã~ . informação n,c 601DJ12001. iremos abordar alguns por uos.l 

-------.-- ­ I 
Quando se trate de linha de água inserida em aglomerado urban o e gue integre o' 

de:~~~uJo~ ' i~~~ t~~eosa~Or~sfe3ct~~ a~U~~~I~o aD;~~~~~ S:,~i~d6~g:, ~:la22s udae l~:~~~ rc~i 
alterado pelo Dec -l ei n." 234/98 , de 22 de Julho I 

No Que concerne é urnceza e desobst rução de uma lin ha de água que não int egre o 

do m inoia . úbli co hídric o. . 'ns er.ida ou n. '0 e.m a lome rad.O ur bano de.vem. .ser Pf.opnetãfi.O.' ou possu idores de parcelas de leitos e margens, e nao o muniCÍpio , a mantê-Ias em bom 
'fJ estado de conserva ção, proced en do à sua reg ular limpeza e desobst rução. de acordo com o lá 

mencionado 0. ° 2 do art 45° do Dec.-Lei 0,° 46194, alterado pelo Dec.-L ei 0.° 234 /98 
Sempre q u~eflflqu e a neces sidade de limpeza e deso bstruç ão dessas parcelas de 

leitos e margens, a prôpna Dírecç âo Regional do Ambiente (ORA) notifica o respectivo 
peccrtetaríc ou possuidor para a elas procedere m. Quando se desconhe ça o proprietário ou 
possuidor dos terrenos a limpar ou a descbsfnnr , a notificação poder á ser feita por editais a 
afixar nos lugares eleestilo. - Assim, n.ss 1 a 3 do art . 48c do diploma supra citado 

\ 

' 
Quando não forem realizada s tais operações, consagra o n O4 do preceito indicado 

Ique a ORA pode etectuar as acçôes de limpe za e desobstrução, repart indo as despesas 
proporciona lmente pelos proprietários confinantes 

Os documentos que titulam essas despesas realizadas , quando não terem pagas 
Ivoluntariamente pelos proprietários ou possuidores no prazo de 20 dias a cont4f da sua 
notiflcação,servem de titulo executivo - Assim n O5 do art . 48°, I 

Eventu almente , as Juntas de Freguesias uma vez ôue se encon tram mais próxima!! 
Q'QLgidadã os podem dar conhec imento as ORA da sua área das situações a cargo dosl 

~ ~ulares em que hala necess idade de deso bstrucâo ou limpeza de linhas de água ~ l
Estipula o n,o 5 do art . 45° do Dec -Le ! supra citado que tais eccões de limpeza e 

desob strução est ão sujeitas a obtenção de licença . que pode ser outorg ada pelo prazo de 10 
anos , nos termos do art 6°, ---==-­ I 

Tal licença é atnbulda pela respectiva Direcçêc Regional de Amb iente e Recursos 
Naturais (DRARN), lend o os respe ctivos titulares da licenç a de utilização do domi nio público : 
,hidrico que pagar uma taxa - cfr. art 6c I 

Da licença devem con star os elem entos enumerados no art 7c do diploma eml 
questão 

Por força do art. 46°, a licença só pode ser concedi da, desde que a actividade a 
licenCiar: 

a) Sirva para a consolid ação das margens e protecçâo cont ra a erosão e cheias: 
b} Sirva para a melhoria de drenagem e funcionalidade da corrente 
c) Mantenha a diVers idade e interesse ecológico ;
 
d} Minimize os cortes de meandros e a artificialização das margens;
 
e) Não provoque impactes negativos na fauna e na flora;
 
f) Não tenha implicações negativas no nivel freático
 

o pedido de etnbutç ão de licença é instruido com os eleme ntos ex igidos nos arts. 16~ 
e 47° do Dec -lei n." 46/94, alterado pelo Dec.-Lei n.o234/98 
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Quando a limpeza e desobstruç âc decorr a ao abrigo do estipul ado no art . 48°, não él 
necessária a obtenção de licença, uma vez que não houve um pedido expresso do particular 
para o e'el\o, lendo sido a DRAa compeli-lo a etectuar tais intervenções. I 

Contactada a Divisão Sub Reg ional de Aveiro da DRA foi-nos informado que aquela 

~~~:~i:r i a:~Ote~t~ i:O :X~~~~d~m~~~~ã:~:r V~~ i t~U~st~e~d~a~a~r:~~~a d: t~~~~b ~~~~~, 
prossecução de tais acções. _. _ I 

Pelo exposto, apenas requerem que se comunique previamente quais os locais de 
intervenção e como essa acuvroece vai ser, desenvolvida, indic ando-se a sua extensão. Ta l ~ 
comura cecêc . acrescente-se, poder á ser enviada para aquela DIVisão Sub Regional 

EM SUMA : 

Deve o munidp io elaborar e aprovar um plano de limpeza e desobstrução das li nhas 
de água inseri das em aglom erado urban o e gue integrem o domin io público , nos termos 
~~4~~ ,3d:~2ac7e 1~~:o oec-t eí n.o 46194, de 22 de Fevereiro, alterado pelo Dec.L e n,ol 

Porem, no que concerne uma linha de agua que não integ re o domi nlo públiço ' 
hídrico inseri da ou nào em aglomerado urbano deve ser a oírecçac Regional do Ambiente 

~~~~:r~~ti~~~:sOo~:sr~~~~~o proprietário ou possuidor de parcelas de leitos e margens parai 

Caso as Juntas de Freguesia tomem conhecimento de situações em que haja 
necessidade de limpeza e desobstrução de linhas de agua, devem disso dar conhecimento à 

~ 

PROPOSTAS: 

Face ao e.xposto, ju.lgamos ser pertinente, salvo melhor opinião. oficiar todas asi 

~~~: sh i~~a~;;~~~e~~~ ~:S;;~li~~S ~~~~~~~~-~~i~f~~~~~ :~S i~v~,::~~c~ ;e~~~:Z:n t~a: 1 
esta rnateua - Para tal, em anexo se Junta uma minuta de oücío elaborada por esta DIVisão 
IJurídlca e que ora se propõe. I 

da Lei n .~I~::~~~~P;~P;em~:t~~~:o ,Cdâe~ea;~e~~~~C~~t;~zea;~~r~~ ~~~~~li:ia°~~n~~iP~a~. ~::I 
!~~~fc~p~: ~:~i~~~~aal~~r:~r~~~~sd~a~~o;~~:~I~~d~ef~lrr:e~ato~n~~~~~slr=~ec~~I:rtl,~~ ~~ I 
lopera çõ~~ve _se , ainda, oficiar es ecificamente a Junta de Fre uesia de São BernardO,! 
,dando-lhe uma resposta âs propostas efeetuadas • Para o efeito, em anexo se jun a urna] 
minuta de oficio elaborada por esta Divisão Jurídica e que ora se propõe 

A consideração superior 


